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A Artemrede comemorou nove 
anos em Janeiro passado. Desde 
que foi criada em 2005, viveu várias 
mudanças internas e externas, que 
influenciaram o seu percurso. As 
condições económicas e sociais que 
existiam no momento em que nasceu 
já não existem. Novos desafios e di- 
versos obstáculos se impõem às 
autarquias, de uma forma geral,  
e a uma rede cultural, em particular. 
Neste contexto, decidimos iniciar uma 
alargada reflexão sobre o futuro da 
Artemrede, não apenas internamen-
te e centrados naquilo que seria a 
sua missão original, mas alargando  
a discussão a outras áreas, a outras  
pessoas e a outros projectos com 
quem possamos aprender e partilhar 
ideias. Acreditamos que os caminhos 
para o desenvolvimento dos projectos 
culturais e da gestão autárquica terão 
que passar pela criação de parcerias 
e pelo entendimento da cultura como 
transversal a tantas outras áreas da 
sociedade. Nos dias 8 e 9 de Abril a 
Artemrede realiza um Encontro de 
Reflexão Estratégica na Fábrica da 
Pólvora, em Oeiras, que contará com  
a participação dos Associados e de 

vários convidados externos, entre 
autarcas, programadores, artistas, 
economistas, agentes sociais, empre-
sários, etc. Desta discussão sairão 
contributos valiosos para o próximo 
Plano Estratégico da Associação, cuja 
apresentação pública acontecerá em 
Junho.

Mas a actividade da Artemrede 
não pára durante este processo de 
reflexão. Em Maio estreia a nova co-
-produção com o Teatro O Bando, 
que este ano comemora 40 anos: os 
municípios associados vão ficar de 
QUARENTENA enquanto acolhem 
personagens em fuga da “realite” que 
os persegue! Concertos encenados 
invadirão os teatros da Artemrede, 
numa grande festa de comemoração 
do extenso e notável percurso desta 
companhia. 

De Abril a Julho, a programação 
em rede incluirá teatro, dança, mú-
sica, cinema e oficinas para diversas 
idades, em teatros, bibliotecas, praças  
e outros espaços das cidades e vilas  
da Artemrede. Apareça!

A Direcção da Artemrede
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EDITORIALjuntos.mais fortes

A ARTEMREDE é um projecto de qualificação e desenvolvimento 
cultural, no campo das artes performativas, que pretende apoiar os 
seus associados na gestão e programação dos seus teatros e de outros 
espaços de apresentação pública de espectáculos.

Integram actualmente a Artemrede os municípios de Abrantes,  
Alcanena, Alcobaça, Almada, Barreiro, Moita, Montijo, Oeiras, 
Palmela, Santarém, Sesimbra e Sobral de Monte Agraço.
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Nos dias 8 e 9 de Abril a Artemrede 
realiza um encontro de reflexão so-
bre as linhas estratégicas que devem 
orientar o desenvolvimento futuro 
da associação. 

Entre os políticos, programado-
res e gestores culturais, empresá-
rios, artistas e agentes educativos 
presentes, o encontro conta com 
a intervenção de abertura de An-
tónio Pinto Ribeiro, programador 
cultural, professor e conferencista 
em várias universidades internacio-
nais, e actual Programador-Geral 
do Programa Gulbenkian Próximo 
Futuro. Nesta conversa lança várias 
pistas sobre o “próximo” futuro da 
Artemrede e dos teatros municipais.
Que importância reconhece aos teatros 
municipais como os que integram a Ar-
temrede? Quais são os seus principais 
desafios no mundo de hoje?

Com toda a sua diversidade arquitectónica, 
funcional e de programação, os teatros mu-
nicipais são instrumentos fundamentais 
para a difusão e criação na área da cultura 
e das artes performativas no país. 

Creio, no entanto, que parte deles estão 
desactivados, ou que foi subvertido o seu 
objectivo principal, muitas vezes alegando-
se a crise financeira, que poderá ter uma 
quota de responsabilidade, mas não toda. 
Nunca foram feitos, por exemplo, contra-
tos-programa para os teatros municipais 
junto dos municípios aos quais pertencem, 
de forma a incubi-los de actividades de res-
ponsabilidade social e cultural ao longo do 
ano. Como é o caso das bibliotecas. Parte 
do sucesso das bibliotecas deve-se à assina-
tura de um protocolo entre os municípios  
e o então Ministério da Cultura para que 
essa exigência fosse cumprida. 

Hoje os teatros municipais têm de se re-
definir, encontrar outro tipo de valências  
e representar outras áreas para além das 
artes performativas. 

Como explica o facto das redes, no sec-
tor da cultura e das artes, não terem tido 
até à data muito sucesso em Portugal, ao 
contrário dos diversos exemplos bem 
sucedidos na Europa?

A história política e cultural do nosso país  
é marcada por 50 anos de ausência do 
mundo: estivemos excluídos e não vive-
mos as linguagens artísticas e culturais ao 
longo de mais de quatro décadas. Há um 
lapso muito grande, estamos a construir 
uma história que nalguns casos pode repor 
algum deste desconhecimento mas mui-
to pouco pode ser reposto. Por outro lado 
só tentámos reconstruir uma vida cultural  
a partir dos anos 70, 80. 

As redes também foram afectadas por isso: 
não havia uma estrutura de redes ou uma 
aprendizagem da colaboração em rede en-
tre os municípios e os poucos equipamen-
tos culturais. E também houve sempre um 
grande individualismo da parte de alguns 
responsáveis e agentes de práticas cultu-
rais. É uma aprendizagem a ser feita, uma 
colaboração que tem de ser entendida. Têm 
de existir projectos comuns de negociação 
cultural. A riqueza destas redes não é se-
rem totalmente homogéneas, é o contrário, 

é compreender a diversidade, que depois 
circula entre os vários municípios. Há uma 
aprendizagem enorme a fazer e que deve 
ser partilhada com o público. 

Quais são para si as principais con-
quistas e as maiores fragilidades da 
Artemrede, que comemora, em 2015,  
10 anos de existência?

A primeira conquista é a cria-
ção da rede, dada a difi-
culdade que existe 
de colaboração 
e associação

entre municípios, e sobretudo entre mu-
nicípios tão diferentes, com políticas cul-
turais, visões, gostos e orçamentos muito 
diversificados. Ter a capacidade de criar 
uma rede nestas condições foi um enorme 
esforço que tem hoje como compensação  
a Artemrede ser exemplar e pioneira. 

A segunda conquista tem a ver com os pro-
jectos de co-produção que a Artemrede 
promoveu e que são produções com imensa 
qualidade. Tive oportunidade de ver algu-
mas e gostei muito. É uma vitória conse-
guir criar, ao nível local, juntando criadores 
excelentes com intervenientes locais. 

A sua maior fragilidade é o facto da 
Artemrede ter sido projectada apenas para 
um plano local e não ter sido, até agora, um 
exemplo de colaboração e partilha ao nível 
nacional e, até diria, europeu. Esse salto 
ainda não foi dado, talvez ainda não tenha 
passado tempo suficiente para que ele pu-
desse acontecer. Espero que a Artemrede 
venha a ter uma visibilidade nacional. 

Se assim tivesse acontecido, o abandono da 
rede por parte dos municípios, por exem-
plo, trar-lhes-ia outro tipo de responsabi-
lidades e penalizações, dada a visibilidade 
dessa decisão. 

Um projecto como a Artemrede, consti-
tuído por municípios, deve ser pensado 
para além dos teatros, como elementos 
integrantes da vida das cidades? Nesta 
perspectiva, que missão vê no futuro da  
Artemrede e dos teatros municipais ?

Um dos objectivos da Artemrede, em re-
lação às necessidades de hoje, passa por 
algumas alterações que são substantivas. 
Os teatros municipais e a Artemrede não 
se podem focar apenas na programação 
artística e nas artes performativas como o 
teatro, o cinema ou a música. É fulcral que 
incluam outras áreas como o ambiente,  
a ecologia e a educação, que fazem parte  

do que se pode chamar o “cha-
péu” da transmissão 

de conhecimentos. 
Acções com um 

efeito mais

 

imediato nos cidadãos e que contribuam 
para o desenvolvimento saudável, intelec-
tual e ambiental das nossas cidades. Esta 
é uma nova forma de entender a cultu-
ra e para a qual é preciso encontrar uma  
linguagem mais adequada e mais comu-
nicativa. As várias linguagens têm de ser  
entendidas por todos. 

É também muito importante que os cine-
teatros se associem a tradições culturais de 
curta duração da região, como os festivais 
de música, cinema ou fotografia criados há 
20 ou 30 anos e que são âncoras locais, que 
podem permitir aos cine-teatros uma me-
lhor distinção regional. 

Recentemente foi divulgado mais um 
estudo sobre o impacto económico da 
cultura, encomendado pela Secretaria 
de Estado da Cultura. Que opinião tem 
sobre este estudo e sobre a forma como 
mede o “sucesso” das práticas culturais?

Foram publicados dois estudos entre os 10 
que estão para sair e são ambos muito frá-
geis, sobretudo porque são estudos do sec-
tor da economia deslumbrados pelo sector 
da cultura, por, de repente, se pensar que  
a cultura é rentável. 

Mas a cultura, a arte e o dinheiro estão 
relacionados desde que a primeira moeda 
foi cunhada, têm uma relação intrínseca  
e inseparável. Os investigadores destes es-
tudos, que são pessoas muito competentes 
na área de economia, sabem pouco sobre  
o universo cultural, não têm a experiência 

vivida. Por isso mesmo, o último estudo 
que saiu não passa de uma sebenta de in-
trodução à economia. 

Mas há outra questão fundamental: as 
metodologias de avaliação que usam são 
as mesmas que avaliam bens. Na educa-
ção e na saúde encontraram-se de alguma 
forma metodologias próprias. Na cultura, 
em Portugal e na Europa, não há muitas. 
Há contudo algumas que são importantes, 
mas essas demoram tempo para availar. 
Ou seja, não se pode fazer uma avaliação 
da cultura ou de uma determinada activi-
dade artística no imediato, logo a seguir  
a um espectáculo ou uma exposição serem 
apresentados. Decorre um processo de 
anos de onde depois se deduz o impacto 
que teve na vida das pessoas. É um proces-
so diacrónico. 

Por experiência própria sabemos que  
é possível um dia gostarmos de um filme 
que vimos e, cinco anos depois, pensarmos 
“como é que eu fui capaz de gostar daquele 
filme?” 

A dificuldade de afirmação do sector 
cultural junto do poder político poderá  
estar relacionada com a falta de reco-
nhecimento por parte da sociedade? 
Como podemos conquistar essa massa 
crítica tão vital à consolidação dos pro-
jectos culturais? 

Não nos podemos esquecer da história des-
te país, os 48 anos de ausência do mundo. 
Não chegaram cá a pop arte, os movimen-
tos científicos mais determinantes e a gran-
de literatura fundadora do século XX. Há 
um universo inteiro com o qual não contac-
támos e parte dele não é recuperável por-
que é efémero. Há uma falha enorme em 
Portugal em termos de memória cultural. 

Há também uma literacia cultural que não 
foi feita, à semelhança da literacia na alfa-
betização. É muito importante, por exem-
plo, que existam mediadores capazes de 
comunicar o que as pessoas vão ver, que 
não encerrem o seu discurso num universo 
auto-referencial e demasiado intelectual.  
A arte sempre exigiu códigos de acesso que 
exigem uma aprendizagem e o trabalho 
destes mediadores é descodificar a arte e a 
cultura para os públicos. 

Depois temos que ter consciência que até 
mesmo em Paris ou Londres há uma difi-
culdade em cativar e manter públicos.

Em ano de eleições europeias, ainda vale 
a pena falar de uma identidade cultural 
europeia? 

A identidade não é estatística e nunca foi, 
ela vai sendo. A identidade cultural euro-
peia é o hoje, é o seu horizonte, o seu passa-
do e os desejos do futuro dos seus milhões 
de habitantes. 

A Europa podia definir-se, aí sim, em ter-
mos da promoção de políticas culturais 
mais comuns. Há políticas culturais eu-
ropeias para a ciência, porque é que não 
há o equivalente para a cultura, para as 
culturas de imigração e de diáspora, para  
a circulação dos artistas ou ainda políticas 
fiscais comuns para a cultura nos países- 
-membros?

António Pinto Ribeiro

“Ter a capacidade de criar uma rede (...) foi um 
enorme esforço que tem hoje como compensação  
a Artemrede ser exemplar e pioneira.”
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QUARENTENA apresenta concer-
tos encenados com a participação de 
uma orquestra de 16 músicos e com três 
actores que, ao longo de uma semana 
de residência artística, interagem 
com a população do município da 
Artemrede que os acolhe. 

Os actores, tal como as personagens 
que interpretam, serão diferentes de 
cidade para cidade. No total, partici- 
pam 24 actores ou 24 personagens 
que, somados aos 16 músicos, perfa-
zem os 40 artistas que participam no 
40.º aniversário do Teatro O Bando. 

Depois destas várias QUARENTE-
NAS, haverá um espectáculo final 
em Outubro na casa-mãe d’O Bando,  
a quinta em Vale dos Barris - Palmela.

A composição da música está a car-
go de Jorge Salgueiro (ver entrevista). 
A coordenação artística e a concepção 
global são assinadas por João Brites, 
director e fundador do grupo. 

Segundo João Brites, as personagens 
de QUARENTENA, os “exilados fic-
cionais” ou “ficciolíticos” juntam-se 
numa luta comum contra a “realite” 
ou “realitose”, que as persegue e es-
tigmatiza. 

A sociedade está a ser atacada por 
este vírus terrível que quer impedir as 
personagens de serem bolsas de utopia 
e imaginação. Crendo que, nas cidades 

e vilas Artemrede, ainda se resiste  
à epidemia de realite crónica, as perso-
nagens vão tentar reunir o máximo de 
pessoas à volta desta luta.  

Estivemos na quinta d’O Bando 
em Vale dos Barris, Palmela, com 
duas personagens que vão estar DE 
QUARENTENA, Caravajo e Cons-
tantino.

Caravajo é interpretado pelo actor 
Gonçalo Amorim e é uma personagem 
saída da obra Salário dos Poetas, do 
escritor brasileiro Ricardo Guilherme 
Dicke, encenada pel’O Bando em 
2005. É um coveiro que vive num regi-
me ditatorial, governado por um dita-
dor carniceiro da América Latina. Na 
sua história original, Caravajo passa 
grande parte do seu dia num tasco, 
onde está um professor universitário, 
e onde se fala de ideias de revolução. 

Em QUARENTENA, Caravajo 
interage com Mariana, personagem 
do espectáculo Em Fuga, de 2004, 
interpretada por Pedro Gil. A 
partir das cartas da freira Mariana 

Alcoforado, que mencionam um ca-
valeiro por quem esteve apaixonada, 
Pedro Gil interpreta o cavaleiro vestido 
de Mariana, um cavaleiro solitário  
e sádico, cujo sofrimento é repre-
sentado pelo hábito de freira com 
que está quase sempre vestido. Ana 
Brandão é outro elemento deste trio  
e interpreta uma das mulheres de 
Rua de Dentro, de 2010. Quarentona 
fechada sobre si mesma, histérica, 
mal disposta e mal encarada, 
esta personagem decidiu que, em 
QUARENTENA, estará a viajar pelo 
mundo de bicicleta. 

Constantino é um cão. Interpretado 
por Guilherme Noronha, Constantino 
foi Constante no espectáculo Jangada 
de Pedra, de 2013. Inspirado no livro 
homónimo de José Saramago, o es-
pectáculo apresentava um cão que 
discursava sobre uma utopia imediata, 
sobre a Europa, com um fio azul que 
era uma bandeira que se desfazia. 
Constantino é um cão mais prático, 
mais extremista mas menos violento 
que Constante.

Em QUARENTENA, Constantino 
surge com mais dois personagens. 
Mylia é a protagonista de Jerusalém, 
romance de Gonçalo M. Tavares. 
Interpretada por Rosinda Costa no 
espectáculo de 2008, Mylia é uma 

mulher que é internada pelo marido 
por ser tida como louca. Cantarina 
é uma personagem inspirada numa 
série de contos de Vergílio Ferreira 
na sequência do espectáculo Auto da 
Purificação, de 2012. Cantarina canta, 
é cómica e fala muito rápido.

O que fazes tu aqui? 
Gosto muito de teatro e tenho uma 

relação muito boa com estes senhores 
da quinta. Já cá tinha estado e falámos 
sobre a ditadura na América Latina. 
Há alguma coisa que não está a cor-
rer bem, algo que nos anda a oprimir. 
Decidi vir à quinta para conseguir ar-
ranjar uma maneira de estarmos jun-
tos, para organizarmos algo que pode 
vir a ser uma resistência. 

Como vieste cá parar? 
Disseram-me que ia ser preciso 

um coveiro e eu gosto de estar cá. 
É que eu já não faço muitas covas,  
o cemitério onde eu estou já não tem 
muito trabalho. Eu tenho a minha 
enxada, a minha boina e às vezes  
é preciso fazer uns buracos na terra. 
Aqui tudo acontece ao som de um sino 

Um coveiro que sabe 
filosofar e um cão 

que fala à conversa com 
CARAVAJO
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Em Montagem

artemrede de quarentena
De Maio a Julho, o Teatro O Bando celebra o seu 40.º 

aniversário com concertos encenados co-produzidos com 
a Artemrede. Moita, Montijo, Alcobaça, Alcanena, Palmela  

e Almada vão estar DE QUARENTENA! 
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que, quando toca, vamos todos comer 
ou ver um espectáculo, aqui tratam- 
-me bem, sinto-me bem aqui. 

O que tens nas mãos?
É o livro de onde eu saio, é a palavra-

passe, todos trazem o livro de onde 
saíram, o livro tem frases como “Covas 
e mais covas…Até quando? Não sei.”

Chegaste aqui acompanhado?
Há um plano secreto de me 

juntarem a dois companheiros, mas 
ainda não tivemos tempo para saber  
o que queremos dizer em conjunto, 
é um senhor que é cavaleiro e uma 
senhora que anda aí de bicicleta. 

Gostas dos teus companheiros?
Na minha história eu estou apai-

xonado por uma cigana que foge, 
que vem e vai e volta… E cada vez que 
vejo uma rapariga de bicicleta como 
aquela…olho para ela e vejo a cigana. 
Depois há o cavaleiro que se veste 
de mulher. Mas ainda não temos um 
plano de acção. Vamos andar a tentar 
arranjar aliados e reforços pelas 
terras. 

O que é para ti uma Quarentena?
É uma oportunidade de limpar 

a cabeça, de pensar utopias, coisas 
novas, maneiras diferentes de fazer 
as coisas. É um manifesto, é uma 
abstinência, um voto de silêncio. É 
ganhar fôlego. Vamos fazer reuniões. 

Que mensagem vão transmitir?
Não sei se consigo falar por todos, 

mas para mim batemos no fundo. 
Quem se está a ressentir disso são 
as personagens, que deixam de ter 
sítios para apresentar as suas palavras  
e ideias e que também sentem o que 
os actores que as estão a interpretar 
sentem. 

Quem és tu?
O meu nome é Constantino, neste 

momento estou a estudar, não termi-
nei os estudos. Estou à espera de saber 
qual é a próxima coisa que vamos fazer 
aqui na casa. Sou o Constantino. 

O que estás aqui a fazer?
Pensava que podia ser útil. Não co-

nhecia este espaço, nem as pessoas, 
mas disseram-me que era bom, que eu 
podia vir aqui. E estou a gostar, temos 
sempre coisas para fazer. 

De onde vens?
A Jangada parou ali em cima e eu 

fiquei aqui. Venho de Portugal, da 
Península Ibérica, que estava ligada  
à parte de baixo da França, que agora 
tem o mar Mediterrâneo. No momento 
em que a Ibéria se separou eu escolhi 
vir para este lado. Depois subimos, 
descemos e chegámos. Quando olhei 
para trás já lá não estava Portugal  
e Espanha. 

Estás aqui sozinho?
Costumam estar aqui pessoas que eu 

guio de um lado para o outro. Eu tenho 
as chaves dos espaços e quando as 
pessoas querem ir para outro espaço 
eu levo-as. 

O que andam cá a fazer?
Elas vieram cá todas ter. Vai 

acontecer alguma coisa, acho que 
houve uma epidemia, eles falam de 
“realite”, estão a fugir disso ou sofrem 
disso, eu tenho estado perto deles 
para perceber. Eu ajudo-os a ir de um 

lado para o outro, quando eles estão 
perdidos, eu guio-os. 

É o que chamam aqui de 
Quarentena?

 Eles dizem que estamos aqui para 
nos curarmos, mas eu não tenho 
estado só aqui, às vezes vou a outros 
sítios. Eles não sabem, mas eu acho 
que isso da quarentena é mentira,  
é inventado por eles para ficarem aqui 
mais tempo. Eu vou lá fora e está tudo 
igual. 

E esta quinta é mesmo utópica?
Eu não acho, não percebo a uto-

pia, quando as pessoas falam da 
utopia, parece que têm de fazer uma 
quarentena para ter a utopia, mas se 
as pessoas querem a utopia podem tê- 
-la agora, não precisam de a ter depois. 

Que mais tens a dizer sobre a 
“realite”?

Nós falamos muito por causa de 
Abril, o que queremos e não queremos. 
O problema não é as pessoas dizerem 
que antigamente é que era bom. O 
problema é começarem a ter razão. 
Isso enfraquece o projecto em termos 
de democracia e liberdade. 

à conversa com 
Constantino
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Jorge Salgueiro, o compositor em QUARENTENA.

Jorge Salgueiro trabalha com o Teatro O Bando desde 2000. Para o compositor a companhia 
é “um lugar de afectos, de sonho e luta por um mundo melhor (…)”.

Há quanto tempo acompanha o Teatro O Bando? 
Desde 2000. Apresentei ao João Brites um projecto a pretexto da Expo’98. Depois o João 
convidou-me para escrever Merlim, a 2.ª criação d’O Bando em Palmela. 

Como descreve a essência d’O Bando? 
Prazer na criação, experimentação e vanguarda, vontade de falar sobre o mundo e intervir, 
gosto pela estruturação do pensamento e da metodologia de trabalho. 

Que peças de teatro são para si uma referência incontornável do Teatro O Bando?
Os Bichos, Pino do Verão, Saga, ópera extravagante e Quixote, ópera buffa. Este lado operá-
tico d’O Bando é algo fundamental para percebermos a importância do artifício e da cons-
trução do objecto artístico total n’O Bando. As últimas criações são um clímax em termos 
de definição estética e técnica. 

Acompanha a criação dos espectáculos desde o início?
Sim, toda a equipa acompanha e colabora na estruturação conceptual de cada criação. A 
música deriva também desse processo. Por exemplo, em Jangada de Pedra partimos do 
número 3, do triângulo. Daí nasceu a orquestração para 6 trombones (múltiplo de 3) distri-
buídos no espaço em hexágono (6 triângulos). 

 

O ambiente de trabalho n’O Bando é o de uma grande família com uma paixão co-
mum, o teatro?
É o sonho de construção de um lugar idílico, comunitário, diferente na relação com os 
públicos e as comunidades. É um lugar de afectos, de sonho e luta por um mundo melhor, 
mas também de discussão e contradições, de gente que trabalha muito e tem sempre um 
sorriso ou um almoço para quem chega.

Como será composta a orquestra de QUARENTENA?
Dado que estamos no ano comemorativo dos 40 anos d’O Bando, o número 4 é o ponto 
de partida, daí a orquestra de 16 elementos (4x4). A sonoridade prevalecente será a do 
quarteto de cordas com 2 violinos, uma violeta e um violoncelo. Teremos ainda 2 teclados, 
2 trombones, 2 saxofones, 2 percussionistas, um trompete, um clarinete-baixo, um baixo 
eléctrico e uma voz que será utilizada como se fosse um instrumento e não terá qualquer 
conteúdo literário. 

A música de QUARENTENA inspira-se nos 40 anos de espectáculo d’ O Bando?
Vou tentar não transcrever muitos trechos de outras peças e, quando o fizer, procurarei que 
tenha o mesmo discurso da música original escrita para a QUARENTENA. Não se trata de 
uma reconstituição histórica mas de uma obra nova.
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TRAVA OU DESTRAVA LÍNGUAS
Anabela Brígida e Carla Bolito
Almada
TER 15 Abr | 14h30
Fórum Municipal Romeu Correia 
Sala Hora do Conto
Moita
DOM 11 Mai | 16h00
Biblioteca Municipal Bento de Jesus 
Caraça

LA LIGNE DE VIE
Companhia de Dança de Almada
Oeiras
SAB 26 Abr | 21h00
Auditório Municipal Eunice Muñoz
Alcanena
QUA 30 Abr | 21h30
Cine-Teatro São Pedro

SOLOS
Companhia Olga Roriz
Moita
SAB 26 Abr | 21h30
Fórum Cultural José Manuel Figueiredo
Barreiro
SAB 10 Mai | 21h30
Auditório Municipal Augusto Cabrita

O BAILE DOS CANDEEIROS
RADAR 360
Inspirado no famoso Baile dos cinco 
candeeiros, uma tradição do final dos anos 
60, este espectáculo mágico apresenta 
candeeiros humanos que, espalhados por 
pontos estratégicos, acendem, apagam, 
respiram, dançam, interagem, reagem... 

Alcobaça
SEX 2 MAI | 22h00
Anfiteatro da Praça João de Deus Ramos
Abrantes
SAB 17 Mai | 21h30
Castelo de Abrantes

MANIFESTO(ME) 
AO VIRAR DA PÁGINA
Margarida Botelho 
Abrantes
TER 1 Abr | 9h30 e 14h00
Cine-Teatro S. Pedro
Moita
QUI 24 Abr | 9h30 e 14h15
E.B. Rosário e E.B. Penteado
Moita
SAB 26 Abr | 15h30
Fórum Cultural José Manuel Figueiredo
Almada
QUA 30 Abr | 10h00 e 14h30
Fórum Municipal Romeu Correia
Sala Infantil

CINDERELA
Teatro de Marionetas do Porto
Moita
QUA 2 Abr | 14h30
Fórum Cultural José Manuel Figueiredo
Montijo
SAB 10 Mai | 16h30
Cinema Teatro Joaquim d’Almeida

UM CORPO QUE DANÇA
Marina Nabais
Almada 
QUI 3 Abr | 10h00 e 14h00
Biblioteca José Saramago - Feijó
Palmela
QUI 17 Abr | 14h30
Centro Cultural do Poceirão
Palmela
SAB 3 Mai | 16h00
Cine-Teatro São João

DENTRO DAS PALAVRAS
Rui Catalão
Um ensaio sobre a eterna dicotomia entre 
a realidade da personalidade e a ficção da 
personagem.
Abrantes
SEX 4 Abr | 21h30
Cine-Teatro S. Pedro
Santarém
SEX 9 Mai | 21h30
Teatro Sá da Bandeira 

A NOVA BAILARINA
Jangada de Pedra / ALDARA BIZARRO
A Nova Bailarina é um espectáculo sobre 
a democracia que nos remete para o pa-
pel de cada um na sociedade e para a 
consciência cívica, abordando, através da 
dança, questões éticas e de valores-base de 
construção pessoal e social. 

Palmela
SAB 5 Abr | 16h00
Centro Cultural do Poceirão
Almada
SAB 12 Abr | 16h00
Bib. José Saramago - Feijó
Palmela
TER 29 Abr | 10h30
Cine-Teatro São João
Palmela
SAB 17 Mai | 15h00
Auditório Municipal do Pinhal Novo

BOM APETITE
Associação Crème de la Crème
Alcanena 
SAB 5 Abr | 21h30
Cine-Teatro São Pedro

FILMINHOS INFANTIS 
Zero em Comportamento
Almada
QUI 10 Abr | 14h30
Fórum Municipal Romeu Correia 
Sala Hora do Conto
Palmela
SAB 3 Mai | 16h00
Centro Cultural do Poceirão
Santarém
QUA 7 Mai | 14h00
Teatro Sá da Bandeira

TRÊS DEDOS ABAIXO DO JOELHO
Mundo Perfeito
Um espectáculo sobre os relatórios escritos 
pelos censores do Estado Novo, que trans-
forma os censores em dramaturgos e 
relatórios de censura em textos de teatro, 
mostrando que esta herança pode ajudar 
a redescobrir o perigo e a importância do 
teatro na sociedade. 

Carnaxide - Oeiras
SEX 11 Abr | 21h30
Auditório Municipal Ruy de Carvalho
Montijo 
QUI 24 Abr | 21h30
Cinema Teatro Joaquim d’Almeida

RENDEZ-VOUS
Victor  Hugo  Pontes 
No mundo em que vivemos, falar de de-
sencontros é um lugar-comum. Rendez- 
-Vous enterra o clichê e fala de epifanias:  
de que modo é que chegamos à pessoa ou 
às coisas que encontramos.
Abrantes
SEX 11 Abr | 21h30
Cine-Teatro S. Pedro
Sobral de Monte Agraço
QUA 23 Abr | 10h30
Cine-teatro Sobral de Monte Agraço
Oeiras 
QUA 30 Abr | 21h00
Auditório Municipal Eunice Muñoz

VAMOS APRENDER A VER CINEMA?
Zero em Comportamento
Palmela
SAB 12 Abr | 15h00
Auditório Municipal do Pinhal Novo
Palmela
SAB 10 Mai | 15h00
Auditório Municipal do Pinhal Novo

O PROBLEMA DO CORVO
Companhia Partículas Elementares
Almada
SAB 12 Abr | 16H00
Fórum Municipal Romeu Correia 
Sala Pablo Neruda

PROJETO SECRETO
RADAR 360
Sobral de Monte Agraço
DOM 13 Abr | 16H00
Cine-teatro Sobral de Monte Agraço
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As personagens do concerto encenado 
QUARENTENA, os “exilados ficcionais” 
ou “ficciolíticos”, juntam-se numa luta 
comum contra a “realite” ou “realitose”, 
que as persegue e estigmatiza. A sociedade 
está a ser atacada por este vírus terrível 
que quer impedir as personagens de 
serem bolsas de utopia e imaginação, com 
capacidade de criar e ficcionar.

Moita
SAB 17 Mai | 21h30
Forum Cultural José Manuel FIgueiredo
Montijo
SAB 24 Mai | 21h30
Cinema Teatro Joaquim d’Almeida
Alcanena
SAB 12 Jul | 21h30
Cine-Teatro São Pedro

Palmela
QUA 7 Mai | 10H30 e 14h30
Espaço Contrafacção - Pinhal Novo

VIAGEM AO INTERIOR DA DANÇA
Marina Nabais 
Almada 
QUI 8 Mai | 10h00 e 14h00
Fórum Municipal Romeu Correia
Sala Infantil
Barreiro 
SEX 9 Mai | 10h30 e 14h00
Auditório Municipal Augusto Cabrita

ADORMECIDA
Teatro e Marionetas de Mandrágora
Palmela
SAB 10 Mai | 16h00
Centro Cultural do Poceirão
Oeiras
DOM 11 Mai | 16h00
Auditório Municipal Eunice Muñoz

ANTÓNIO ZAMBUJO - QUINTO
Sesimbra 
SAB 17 Mai | 21h30
Cineteatro Municipal João Mota

QUARENTENA
CONCERTO ENCENADO
Teatro o Bando 
Co-Produção Artemrede

Artes Circenses Artes de Rua Música

Multidisciplinar

Crianças e Jovens Teatro Dança

Oficinas

A presente programação poderá sofrer alterações. 
Antes de cada espectáculo, consulte por favor o site 
www.artemrede.pt e o Facebook www.facebook.com/
artemrede.teatros.associados

BARRIGA DE BALEIA
De António Jorge Gonçalves
Almada
SAB 3 Mai | 11h00
Biblioteca José Saramago - Feijó
Santarém
SEX 16 Mai | 14h00
Teatro Sá da Bandeira

CHORAR E SECAR
Voz Humana 
Oeiras
SAB 3 Mai | 21H00
Auditório Municipal Eunice Muñoz

NA BARRIGA
Companhia Caótica 
Alcanena
DOM 4 Mai | 16H00
Cine-Teatro São Pedro

ONTEM, AMANHÃ E HOJE
Marina Nabais 
Barreiro
DOM 4 Mai | 16H00
Auditório Municipal Augusto Cabrita

CATABRISA
Joana Providência, Gémeo Luís  
e Eugénio Roda. 
Produção Companhia Instável  
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Como descreve o seu percurso desde 
os tempos de jovem cantor em Beja 
até às digressões pela Europa e pelo 
mundo?
O meu percurso musical começa em 
Beja, ainda muito novo, com os can-
tes alentejanos e de seguida com o 
estudo de clarinete no Conservatório. 
Depois fui convidado para participar 
em noites de fado na região, até chegar 
o primeiro convite semi-profissional 
para ser fadista residente na Pousada 
dos Lóios em Évora. Ao mesmo tem-
po, comecei a ir a Lisboa cantar num 
clube de fado. Mais tarde, recebi o con-
vite para integrar o musical Amália, 
de Filipe La Féria e, no mesmo ano, 

gravei o meu primeiro disco. Comecei 
gradualmente a fazer concertos e a via-
jar um pouco por toda a Europa, agora 
faço-o um pouco por todo o mundo. 
Espero continuar assim até ao fim dos 
meus dias, porque é o que me faz mais 
feliz. Cantar e viajar. 

Jorge Lima Alves do Expresso es-
creveu, em 2008, que a sua voz tem 
cante alentejano, bossa nova e jazz. 
Esta é a sua alma a exprimir-se atra-
vés da voz?
Acabamos por ser naturalmente um 
reflexo da música que ouvimos. Não só 
enquanto intérpretes, mas também na 
nossa vida. A música brasileira e o jazz 

são das minhas maiores influências, e 
isso naturalmente reflecte-se na minha 
forma de cantar. 

Disse numa entrevista que “Um dis-
co será sempre o registo do momen-
to em que estamos.  Nada mais que 
isso.” Como está a evoluir Quinto  
à medida que o tempo passa?
O Quinto está na fase de entrar fora de 
prazo! Estamos a começar a pensar no 
sucessor e o Quinto naturalmente vai 
perdendo alguma influência. Hoje em 
dia as músicas do Quinto já têm uma 
vida que não tinham quando foram re-
gistadas em disco. Nunca é igual. 

Que projectos futuros tem em men-
te? Colaborações com outros “músi-
cos do mundo”? 
As colaborações são sempre importan-
tes porque nos ajudam a crescer. No 
ano passado tive a felicidade de parti-
cipar em projectos de músicos que ad-
miro muito e essas experiências foram 
maravilhosas. Agora estou centrado 
na gravação do meu próximo disco. 
Depois logo veremos. 

Como tem sentido a recepção pelo 
público da Artemrede nos teatros 
municipais onde já actuou, no-
meadamente em Almada, Oeiras 
(Carnaxide), Alcobaça e Montijo?
Felizmente as salas estiveram sempre 
esgotadas e a reacção do público não 

podia ter sido melhor. Fico sempre fe-
liz com os aplausos. 

É a primeira vez que actua em 
Sesimbra? O que espera deste con-
certo?
Conheço bem Sesimbra e tenho lá 
bons amigos, mas será a primeira vez 
que lá toco. Espero que seja uma noite 
bonita para todos. 

Que importância têm associações 
como a Artemrede que, funcionan-
do em rede, tornam possível que 
as câmaras municipais garantam 
a existência de uma programação 
cultural regular e local, uma maior 
circulação dos artistas portugueses 
e a oportunidade de formar profis-
sionais em áreas como a técnica, 
produção, etc?
Fazem muita falta para dinamizar, pro-
mover e formar. São importantes para 
o público e para Portugal. Ajudam  
a criar hábitos culturais onde estes não 
existem e, em relação aos artistas, são 
estruturas como a Artemrede que tor-
nam possível apresentar a nossa mú-
sica a um maior número de pessoas. 

Em Palco

Entrevista a 

ANTÓNIO 
ZAMBUJO

António Zambujo é hoje 
um músico reconhecido em 
todos os cantos do globo. 
Para ouvir a 17 de Maio, no 
Cineteatro Municipal João 

Mota, em Sesimbra.

Palmela
SAB 26 Jul | 21h30
Cine-Teatro São João

A CAMINHADA DOS ELEFANTES
De Inês Barahona e Miguel Fragata. 
Co-Produção Artemrede

Carnaxide - Oeiras
DOM 18 Mai | 16h00
Auditório Municipal Ruy de Carvalho

UM PRECIPÍCIO NO MAR
Artistas Unidos

Montijo
SAB 14 Jun | 21h30
Cinema Teatro Joaquim d’Almeida

A CORES
Peripécia Teatro
Sobral de Monte Agraço
DOM 15 Jun | 16h00
Cine-teatro Sobral de Monte Agraço



Roteiro Artemrede, Cultura e Lazer  
num só fim-de-semana!

Os Associados da Artemrede são Municípios que, com o apoio da 
Associação, conseguem manter viva a cultura de uma vasta região, que 

vai do distrito de Setúbal aos distritos de Leiria e Santarém. Aproveite 
os nossos espectáculos (ver agenda na página 6 e 7) como pretexto para 

passar um fim-de-semana “fora cá dentro”... da Artemrede. 

Locais a visitar
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Alcobaça
Descubra o património cultural e 
natural do coração de Portugal - 
Alcobaça. Região atravessada por 
história, lendas e mitos, Alcobaça 
destaca-se pela sua herança histórica, 
cultural, arquitectónica e natural, 
desde as relíquias da Ordem de Cister 
às praias, lagoas, pinhais e parques 
naturais.

Visite sem falta a Abadia de Santa 
Maria de Alcobaça da Ordem de 
Cister, fundada por D. Afonso 
Henriques, onde se encontram os tú- 
mulos de D. Pedro e D. Inês. A 
abadia é considerada um dos mais 
belos monumentos do mundo e foi 
classificada como Património Mun-
dial pela UNESCO.

O que visitar?
Museu dos Coutos
Tem como campo de intervenção  
a região que se estende da Serra dos 
Candeeiros até à foz do rio Alcoa. 
Apresenta aspectos significativos 
da actividade anterior ou posterior  
à presença cisterciense.

Vila de São Martinho do Porto
Uma das mais bonitas praias de 
Portugal, com uma baía de águas 
calmas em forma de concha.
Vila de Aljubarrota
A povoação conserva a malha urba- 
na quase inalterada desde a Idade 
Média, com muitos edifícios dos sé-
culos XVIII e XIX.  

Palmela 
Palmela é a cidade onde está sediado 
o Teatro o Bando, que este ano cele-
bra o seu 40.º aniversário. No sábado 
26 de Julho, poderá assistir, no Vale 
dos Barris, ao concerto encenado 
Quarentena, uma co-produção Artem-
rede e Teatro o Bando. E já agora pode 
aproveitar o fim-de-semana para des-
cobrir toda esta região. 

Para conhecer o património cultural e 
natural de Palmela, comece por explo-
rar o Castelo, local cimeiro da região, 
onde poderá descobrir um valioso con-
junto de monumentos e aceder a uma 
vista panorâmica deslumbrante sobre 
parte do estuário do Sado e da cordi-
lheira da Arrábida. 

O que visitar?
Igreja da Misericórdia
Edifício seiscentista, apresenta as pa-
redes revestidas a azulejos do séc. XVII 
e o altar-mor de talha Joanina.

Casa Mãe da Rota de Vinhos da 
Península de Setúbal
Nesta antiga adega pode comprar e fa-
zer provas de vinhos, marcar visitas às 
adegas, entre outras actividades.

Reserva Natural do Estuário do Sado
Tem áreas de sapal, salinas, pis-cicul-
turas, arrozais e a zona florestal do 
Zambujal, ideal para a observar aves. 
É também o único local em Portugal 
onde residem os golfinhos roaz-cor- 
vineiros. 

O que saborear?
Frango na Púcara, Cherne à Frei João, 
Maçã de Alcobaça.
Doçaria: Trouxas de ovos, delícias de 
Frei João e Pudim de ovos do Mosteiro 
de Alcobaça.
Licor de ginga de Alcobaça.

Onde dormir?
Hotel D. Inês de Castro
Rua Costa Veiga, 44, Alcobaça
2460-028 Alcobaça
 +351 262 582 012

Real Abadia Congress & SPA 
Hotel **** 
Rua da Escola
Capuchos 
2460- 479 Alcobaça 
+351 262 580 370 

Your Hotel & Spa Alcobaça 
Rua Manuel Rodrigues Serrazinha 
Fervença
2460 - 743 Vestiaria Alcobaça, Leiria
+351 262 505 370

Onde comer?
António Padeiro
Rua Dom Maur Cocheril, 27 – Alcobaça
+351  262 582 295

Café Restaurante Trindade
Praça D. Afonso Henriques, 22
2460 – 030 Alcobaça
+351 262 582 397 

Mais informações em: 
www.cm-alcobaca.pt

O que saborear?
A cremosa Manteiga de Ovelha e o 
afamado Queijo de Azeitão . 
Sopa “Caramela” ou Coelho com feijão 
à moda de Palmela.
Na doçaria: a Fogaça de Palmela,  
o Santiago, o Palmelense e a Pêra 
cozida em vinho Moscatel de Setúbal.

Onde dormir?
Pousada de Palmela
Pousada Histórica
Tel. 212 351 226 | Castelo de Palmela
recepcao.palmela@pousadas.pt
www.pousadas.pt

Arrábida Hotel & Golf Resort 4* 
Tel. 210 442 600 | Quinta do Anjo
reception@phr.pt
www.palmelavillagegolfresort.com/

Onde comer?
Afinidades -  Casa Agrícola Horácio 
Simões
Rua João de Deus, 10
2950-731 Quinta do Anjo
Contactos: 212 870 500

3ª Geração
Rua Serpa Pinto, 147
2950-218 Palmela
Contactos: 212 350 152

O Telheiro
Rua Hermenegildo Capelo, 12 
2955 Pinhal Novo
Contactos: 212 362 244

Mais informações em: 
http://turismo.cm-palmela.pt/

ALCOBAÇA


